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RESUMO 

As aves silvestres estão se tornando cada vez mais populares como animais de 
companhia, porém as suas penas constituem um ambiente propício à sobrevivência 
e reprodução de uma grande variedade de ácaros. No Brasil, os estudos sobre 
ácaros de penas ainda são escassos. Esses ácaros plumícolas são ectoparasitas 
obrigatórios, e são transmitidos por meio do contato direto entre aves, 
principalmente da mesma espécie, já que suas penas favorecem um habitat 
adequado para a sobrevivência dos ácaros. Esse trabalho tem o objetivo de relatar 
casos clínicos da ocorrência do ácaro plumícola Nymphicilichus perezae em duas 
calopsitas (Nymphicus hollandicus) atendidas em uma universidade no município de 
Canoinhas, Santa Catarina. As aves apresentavam prurido intenso, perda de penas 
acentuada e autobicamento. Após avaliadas as amostras de penas em microscópio 
estereoscópico, o ácaro plumícola N. perezae foi identificado. O tratamento instituído 
com permetrina foi eficaz na eliminação dos ácaros, e houve remissão completa dos 
sinais clínicos. Esse ácaro foi recentemente descrito e são poucos os relatos de sua 
presença ocasionando sinais clínicos em calopsitas no Brasil e no mundo. 
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FEATHER MITE NYMPHICILICHUS PEREZAE IN COCKATIELS  

ABSTRACT 

Wild birds are becoming increasingly popular as pets, however their sentences 
constitute an environment conducive to the survival and reproduction of a wide 
variety of mites. In Brazil, there are few studies about feather mite. These feather 
mites are obligatory ectoparasites and are transmitted through direct contact 
between birds, mainly of the same species, since its feathers favor a suitable habitat 
for the survival of the mites. This work aims to report clinical cases of the occurrence 
of the feather mite Nymphicilichus perezae in two cockatiels (Nymphicus hollandicus) 
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who have received veterinary care in a University in the city of Canoinhas, Santa 
Catarina State. The birds had intense itching, loss of feathers and feather-picking 
behavior. After evaluated samples of feathers, the N. perezae mite has been 
identified. The treatment with permethrin was effective in eliminating of the mites, and 
there was complete remission of clinical signs. This mite has recently been described 
and there are few reports of his presence in cockatiels in Brazil and in the world 
causing clinical signs. 

Keywords: Mite. Astigmata. Nymphicus hollandicus. Nymphicilichus perezae. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os animais selvagens, e principalmente as aves, estão se tornando cada vez 
mais populares como animais de companhia, devido a sua beleza em cantos e cores 
(GONDIM et al., 2006). Desse modo, a clínica médica e cirúrgica de animais 
selvagens vem adquirindo crescente importância na prática veterinária devido à 
preocupação com a saúde e bem-estar desses animais. A necessidade dos 
profissionais da área de veterinária em instruírem-se a respeito de tais animais se 
torna, assim, crucial (SCHULTE; RUPLEY, 2004). 

A calopsita (Nymphicus hollandicus Kerr, 1792) é um psitacídeo e têm sua 
origem na Austrália, foi introduzida no Brasil de forma organizada a partir da década 
de 1970, e atualmente é criada como ave de estimação (UNIVERSO AVES, 2012). É 
a segunda espécie de psitaciforme mais criada no mundo, como ave de estimação, 
e em 1998, foi classificada pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Humanos Renováveis (IBAMA), como pertencente a fauna doméstica (MAIA, 2009). 

Embora o conhecimento sobre parasitas de aves de produção seja 
relativamente extenso, estudos sobre parasitas de aves silvestres ainda são restritos 
(ENOUT et al., 2009).  

Roda e Farias (1999), afirmam que as aves silvestres abrigam uma fauna de 
ectoparasitas típica. De acordo com Gaud e Atyeo (1979), cada ordem da classe 
aves apresenta uma ácarofauna definida, o que demonstra uma íntima adaptação ao 
seu hospedeiro. 

Os ectoparasitas podem afetar as aves diretamente, alimentando-se delas, ou 
indiretamente, pois podem servir como vetores de protozoários, bactérias e vírus 
(STORNL; ALVES; VALIM, 2005).  

Os ácaros que parasitam aves incluem-se em três grandes grupos: 
Mesostigmata, Prostigmata e Astigmata (KNEE; PROCTOR; GALLOWAY, 2008). Os 
ácaros plumícolas compõem o grupo mais numeroso de artrópodes, os quais estão 
associados as aves (KANEGAE et al., 2008). Pertencem a subordem Astigmata e as 
superfamílias Analgoidea, Pterolichoidea e Freyanoidea (GAUD; ATYEO 1996), 
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sendo a primeira apenas encontrada em aves Passeriformes (KANEGAE et al., 
2008). 

Atualmente, no Brasil, existem poucos estudos sobre a ecologia e 
identificação de ácaros plumícolas. Os primeiros estudos sobre ácaros no país 
apresentaram um enfoque taxonômico e foram publicados por Hebert F. Berla, no 
meio século passado (LYRA NEVES et al., 2003; KANEGAE et al., 2008). 

O ciclo de vida dos ácaros plumícolas desenvolve-se sob um único 
hospedeiro, e os estágios que compõem sua biologia são: ovo, larva, protoninfa, 
tritoninfa e adultos (VON MATTER et al., 2010). 

De acordo com Proctor e Owens (2000), os ácaros alimentam-se 
principalmente de óleo proveniente da glândula uropigial, de descamações, pólen e 
fungos que aderem às barbas das penas. Partículas de penas são raramente 
observadas no intestino desses ácaros (PROCTOR; OWENS, 2000). 

Com relação a ordem Psittaciformes tem sido relatado a presença de ácaros 
plumícolas, de diversas famílias: Apionacaridae, Dermoglyphidae, Proctophyllodidae, 
Psoroptoididae, Ptyssalgidae, Xolalgidae, Ascouracaridae, Falculiferidae e 
Pterolichidae (GAUD; ATYEO, 1996). 

Os ácaros de penas da família Pterolichidae associados aos Psittaciformes 
estão divididos em três grupos genéricos: Protolichus, Rhytidelasma e Psittophagus 
(GAUD; ATYEO, 1996).  

No Brasil Albuquerque et al. (2012) verificaram para a espécie de 
Psittaciforme Nymphicus hollandicus que as rêmiges primárias (direita e esquerda) 
foram as penas mais infestadas pelos ácaros Nymphicilichus perezae, Psittophagus 
sp. e Dubininia sp. 

O gênero Nymphicilichus é considerado derivado grupo Psittophagus, e o que 

o difere das outras espécies do grupo é a ausência da seta h1 e da solenídea σ 1 

nos genus II e III, além de significativa redução do escudo histerossomal (MIRONOV 
et al., 2003). A espécie Nymphicilichus perezae foi descrita por Mironov e Galloway 
em 2002, em exemplares de calopsitas, provenientes da Nova Zelândia, e em 2003 
Mironov et al. fizeram algumas correções em sua descrição original (MIRONOV et 
al., 2003). 

O primeiro relato do ácaro N. perezae no Brasil, infestando exemplares de 
Nymphicus hollandicus foi em 2010, no Setor de Animais Selvagens no Hospital 
Veterinário da Universidade Federal Fluminense em Niterói, Rio de Janeiro. Neste 
estudo, das 177 amostras de penas analisadas, a espécie de ácaro mais prevalente 
foi N. perezae (32,43%) (ALBUQUERQUE et al., 2012). 

O objetivo deste trabalho é relatar a ocorrência do ácaro plumícola 
Nymphicilichus perezae em duas calopsitas, recebidas para atendimento veterinário 
na Universidade do Contestado. 
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Maiores estudos sobre ácaros plumícolas são urgentes no Brasil pela 
necessidade de se conhecer o comportamento das populações de ácaros de penas 
de forma a esclarecer a relação ácaro de pena versus hospedeiro e entre as 
diversas espécies de ácaros plumícolas no mesmo hospedeiro.  

 

METODOLOGIA 

 

O presente estudo trata-se de um “relato de casos clínicos”. Os relatos de 
casos são uma ferramenta de fundamental importância especialmente para os 
profissionais de saúde humana e animal, que se deparam diariamente com casos 
raros, difíceis, interessantes ou de evolução pouco comum, e que precisam ser 
informados a comunidade científica (ARAGÃO; TAVARES, 2009).  

No relato clinico, apresenta-se os casos de duas calopsitas, fêmeas, adultas, 
que foram atendidas na Universidade do Contestado, no Setor de Animais 
Silvestres, apresentando escore corporal normal, irritação de pele, prurido intenso 
em todo o corpo, perda de penas acentuada e autobicamento. Na anamnese foi 
relatado que as aves têm contato direto com outras aves silvestres que adentram na 
área de varanda onde as aves permanecem durante parte do dia. O tutor ainda 
relatou que uma das aves foi adquirida em criadouro e que a outra foi encontrada na 
varanda de sua residência, onde permaneceu e, que foi por ele adotada. 

No exame físico das aves, a plumagem e a pele foram cuidadosamente 
inspecionadas. O tutor também trouxe as penas que foram perdidas pelas aves no 
dia do atendimento, essas foram preservadas em etanol 70 GL e examinadas sob 
microscópio estereoscópico.  

Inicialmente observou-se a presença de ácaros e sua disposição nas penas, e 
estes foram então, retirados com auxílio de estiletes e montados entre lâmina e 
lamínula com solução de Hoyer e observados em microscopia óptica para 
identificação.  

Com base nas descrições de Mironov e Galloway (2002), Mironov et al. 
(2003) e Albuquerque et al. (2012), o ácaro identificado foi o ácaro plumícola 
Nymphicilichus perezae. 

Concluídas as identificações o material analisado foi depositado na Coleção 
de Ectoparasitas do Laboratório de Parasitologia Veterinária da Universidade do 
Contestado, Campus Canoinhas. 

O tratamento foi prescrito com o medicamento a base de Permetrina 0,25%4 
na forma de talco a ser pulverizado diretamente sobre o corpo das calopsitas e 
também sobre o piso da gaiola por três dias consecutivos, cuidando para que este 
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não caia sobre a comida e a água, devido ao risco de intoxicação. Foi indicado 
repetir o tratamento depois de 15 dias. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os ácaros estavam ocasionando danos ao bem-estar físico (lesões na pele e 
penas) e mental (autobicamento e comportamento agitado apresentado pelas aves e 
relatado pelo tutor) das calopsitas atendidas em uma relação tipicamente parasitária, 
com desequilíbrio na relação parasita-hospedeiro ocorrendo danos mais evidentes 
as aves.  

Nas condições de cativeiro ocorre contato mais próximo e frequente entre as 
aves, o que permite a transmissão de ácaros de pena entre hospedeiros e, como as 
duas aves tem contato, uma pode ter infestado a outra.  

Os ácaros plumícolas são descritos como parasitas por alguns autores 
(HARPER, 1999; PROCTOR, 2003) e por outros como tendo uma relação de 
ectosimbionte (mutualismo ou comensalismo) com as aves (ALBUQUERQUE et al., 
2012; PROCTOR; OWENS, 2000). Arzua e Valim (2010) caracterizaram a relação 
entre aves e ácaros de pena como um tipo de parasitismo, que envolve completa 
dependência por parte desses ácaros em viver e se desenvolver no hospedeiro. 
Harper (1999) detectou uma correlação negativa entre a infestação por ácaros de 
penas e o escore corporal das aves, assim como um impacto negativo na plumagem 
das aves infestadas. Processos patológicos decorrentes da presença de ácaros 
plumícolas estão na maioria das vezes relacionados a aves mantidas em cativeiro, 
com pouca possibilidade ou impossibilitadas de voo, o que leva a um aumento 
populacional de ácaros, prurido e bicamento (PROCTOR, 2003). 

A pele das aves se apresentava irritada e eritematosa, principalmente na 
região das asas devido ao prurido e ao autobicamento.  

Os ácaros foram verificados com maior frequência nas penas das asas 
(Figura 1) similar ao local de parasitismo descrito por Albuquerque et al. (2012) para 
calopsitas atendidas no setor de animais selvagens do hospital veterinário da 
Universidade Federal Fluminense, porém sem observarem relação entre presença 
do ácaro e lesões nas bárbulas das penas.  
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Figura 1 - Vista ventral da pena da calopsita apresentando ácaros (setas) entre as barbas e junto à 
região da raque (Aumento de 40x). 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2015) 

Pelas características morfológicas todos os ácaros das duas calopsitas foram 
identificados como Nymphicilichus perezae no qual as fêmeas apresentam, 
dorsalmente, um par de estruturas de formato ovalado, bem esclerotizadas, na 
região sejugal e outro na região opistossomal posterior (Figura 2). No macho, essas 
estruturas esclerotizadas estão presentes apenas na região opistossomal (Figura 3). 
As fêmeas medidas (n=6) apresentaram um tamanho médio de 435 µm de 
comprimento (idiossoma + gnatossoma) e 145 µm de largura, medida essa similar a 
descrita por Mironov e Galloway (2002). 

Figura 2 - Ácaro plumícola Nymphicilichus perezae (fêmea); aspecto dorsal: par de estruturas 
fortemente esclerotizadas em formato ovalado na região sejugal (seta vermelha) e na região posterior 
do opistossoma (seta preta) (Aumento de 100x). 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2015) 
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Figura 3 - Ácaro plumícola Nymphicilichus perezae (macho); aspecto dorsal: par de estruturas 

fortemente esclerotizadas em formato ovalado ausente na região sejugal (seta vermelha) e presente 
na região posterior do opistossoma (seta preta) (Aumento de 46x). 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2015) 

 

O controle de populações de ácaros de penas pode ser com produtos das 
classes Carbamatos e Piretróides (REZENDE et al., 2013). Pela baixa toxicidade 
optou-se por ectoparasiticida a base de Permetrina 0,25% na forma de talco, sendo 
realizadas no total cinco aplicações, sendo três com intervalo de cinco dias e duas 
com intervalo de 14 dias, seguindo assim as recomendações de administração do 
fabricante. As gaiolas das aves foram deixadas em ambiente arejado, limpas e 
também receberam aplicação do produto.  

Houve boa resposta ao tratamento, bem como melhora do estado geral e 
diminuição significativa da irritação, prurido, perda de penas e do autobicamento. 
Após melhora do quadro clínico, foram recebidas mais amostras de penas, e 
realizado o mesmo procedimento a procura da presença do ácaro, mas o mesmo 
não foi encontrado, concluindo que o tratamento indicado foi eficiente.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A espécie de ácaro plumícola Nymphicilichus perezae, foi associada as 
alterações clínicas encontradas nas duas calopsitas, já que este foi o único ácaro 
presente nas amostras e pela remissão dos sinais clínicos após tratamento. 

Os achados de danos ocasionados nas aves pela presença dos ectoparasitas 
nas penas reforçam a tese de relação interespecífica de parasitismo entre calopsita-
ácaro. Ainda, demonstra a necessidade de os médicos veterinários estarem sempre 
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bem instruídos e atualizados em relação ao parasitismo em aves silvestres, tendo 
em vista que esses animais tendem a serem frequentadores mais assíduos em 
clínicas médicas veterinárias. 
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